
AMBIENTE: 
ESPACIO: AULA GRADO 

A-PE-03

CAPACIDAD 30 ALUMNOS

 /ALUMNO
A L T U R A   L INEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL

    A  PISO

 Recomendada ANGULO DE INCIDENCIA DE 30’
 PISOS:   PAREDES: Colares de   

TECHOS:  con  del 80%

 CONFORT AUDITIVO

Intensidad   BAJA,      DE  A  

Aislamiento MURO DE 25   espesa que    

ABSORBENTE

 CONFORT TERMICO

     

Radiación solar ABERTURA PERPENDICULAR Al EJE NORTE-SUR, 0    30
 vientos EXPOSICION AVIENTOS PREDOMINANTES

 a i r e  p o r  

A b e r t u r a s 1112 DEL  DE  PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

  8 

  
 H O J A  A

 



AMBIENTE TIPO A  AULA GRADO 0  A-PE-03

 MATERIALES   MURO

 ,
0 

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

 F-001 



CAPACIDAD 10  x 
VARIABLE

 /APARATO 4 
ALTURA   LINEALES

PROCESOS PEDAGOGICOS

INDICADORES  CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL’

CONFORT AUDITIVO

   

I n tens idad

A i s l a m i e n t o MURO DE 15 cm.

 Acondicionamiento 
 Interior

CONFORT TERMICO

     
Radiación solar

 vientos    VIENTOS ENTRE WY  

 DEL  DE LA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

  8 

 ENERO   HOJA A 



AMBIENTE COMPLEMENTARIO   PREESCOLAR-  

 SOBRE MURO

Tana 
  

DOTACION 

EPE

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES



AMBIENTE: 
ESPACIO:  

ZONA:  FORMALES DE APRENDIZAJE
SECTOR:  

CAPACIDAD

  

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

PROCESOS 

  efectiva    

Or ientac ión Recomendada  DE INCIDENCIA DE 30”

CONFORT 

    d  REVERBERACION DE  A 2.5 

MURO DE 25 cm.  esperar que cumpla CM  

Acondicionamiento ABSORBENTE

CONFORT 

Radiación solar

 vientos  DE    

 aire   

Aberturas 1112 OELAREA DE LA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

 RIVERA  ASOCIADOS

  

 DE   DISTRITO CAPITAL



AMBIENTE TIPO   de  

INSTALACIONESSOBRE MURO

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES



AMBIENTE: 
ESPACIO:

ZONA: PROCESOS FORMALES DE APRENDIZAJE
SECTOR EDUCACION  PRIMARIA

CAPACIDAD  
72 

A R E A / A L U M N O  1 . 8  
2.7 METROS LINEALES

INDICADORES  RECOMENDADOS

C O N F O R T  V I S U A L

 INCIDENCIA DE 30 

      
con  del 80%

Intensidad  “02 SAJA,  45 d   DE   

Aislamiento MURO  25 cm.   con  

 

CONFORT TERMICO

  inferior   

Radiación solar ABERTURA PERPENDICULAR At EJE NORTE. SUR, 0   DE 
   VIENTOS PREDOMINANTES

 a i r e  p o r   
 DEL  DE LA PLANTA

‘ESTANDARES BASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

   ASOCIADOS

 
  HOJA A

 



AMBIENTE TIPO A AULA GRADO 1-3   A-PR-01

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES



AMBIENTE:
ESPACIO:

A-PR-C 

PROCESOS FORMALES DE 
 BASIC.4 PRIMARIA

 

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

C O N F O R T  A U D I T I V O

REFLEJANTE

CONFORT 

    

    EJE  SUR, 0   DE 30 

   
  aire por  

 ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES
  6 ASOCIADOS



CONSTRUYENDO 

AMBIENTE TIPO A   GRADO 4-5  A-PR-01

INSTALACIONES SOBRE MURO

Te lemá t i ca

 de    fija)

 
ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

 RIVERA  ASOCIADOS

 
   

 DE  DEL DISTRITO 



AMBIENTE: 
ESPACIO: LABORATORIO DECIENCIAS

A-PR-02

PROCESOS  DE APRENDIZAJE
SECTOR: EDUCACION  PRIMARIA

CAPACIDAD 40ALUMNOS
88 

 2 . 2  
ALTURA   LINEALES

INDICADORES DE CONFORT’RECOMENDADOS

PROCESOS 

CONFORT VISUAL
  

Intensidad         

Aislamiento MURO DE 25 cm,   que   

Acondicionamiento REFLEJANTE

CONFORT TERMICO

Radiación solar

  DE INCIDENCIA  ENTRE    

 aire por  

  

   AMBIENTES ESCOLARES
   

  
 F-006 HOJA A



  

DOTACION 

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES



CAPACIDAD
 

  
ALTURA  2.7 METROS LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT 

c

 EFECTIVA  PAREDES
ENTRE   70%

  PISOS
ENTRE  30%

CONFORT AUDITIVO

CONVERSACION VOZ NORMAL, 40 A  d     A  

A is lamiento MURO   

I n t e r i o r
REFLEJANTE

CONFORT TERMICO

  
 

   
 

   AVIENTOS PREDOMINANTES

 aire   

1110 OELAREA DELA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES
ALVARO RIVERA 8 

 ENERO 
  HOJA A



9 1

  C  TALLER DE ARTE   APR-03



PROCESOS FORMALES DE APRENDIZAJE
SECTOR: EDUCACION BASICA SECUNDARIA

CAPACIDAD 40 ALUMNOS
 

 2 . 2  
ALTURA  2.7 METROS LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT AUDITIVO
(No  

 Intensidad CONVERSACION VOZ NI   

r C O N F O R T  

Radiación solar MINIMA 

   

    

Aberturas     LA PLANTA

 BASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES
 RIVERA  

  
 F-008 HOJA A 



AMBIENTE TIPO C -AULA TALLER DE ARTE   A-SS-03

 MATERIALES 1'

 salida   fija)

DOTACION  1

  PARA AMBIENTES ESCOLARES



AMBIENTE: 
ESPACIO: AULA 

A-PR-04

  DE 
SECTOR:   PRIMARIA

 

 
ALTURA  

INDICADORES DE CONFORT, RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL’
 CIELO RASOS 

 E F E C T I V A
  ENTRE   N

C O N F O R T  A U D I T I V O ’  

Intensidad   ALTA,  A     DE  1.2 

Aislamiento MURO DE 25 cm

 

CONFORT TERMICO

Radiación solar MINIMA 

   VIENTOS PREDOMINANTES

 aire   

 DEL  DE LA 

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES  

  8 

 ENERO 
  



AMBIENTE TIPO C   DE TECNOLOGIA-  A-PR-04

  requ ie ren

DOTACION 

r ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES



ZONA: PROCESOS FORMALES DE APRENDIZAJE
SECTOR::    SECUNDARIA

40 ALUMNOS
 

AREAIALUMNO 2 .2  M ’
ALTURA MINIMA 

PROCESOS 

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORTVISUAL
 

  PAREDES
     70%

  
ENTRE 15  30%

 C O N F O R T  A U D I T I V O

  50 A       A 1.2 

 25 cm.

Acondicionamiento 

CONFORT 

     

Radiación solar  

  A VIENTOS PREDOMINANTES

 aire   

 DEL  LA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

   

 ENERO 
  



DOTACION 

ESTANDARES BASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

  6 ASOCIADOS
 ENERO mm

 F-010 



AMBIENTE:  
 

PROCESOS  DE APRENDIZAJE
  SECUNDARIA

 
 ‘1.8 

ALTURA MINIMA 

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL

 E F E C T I V A
 

 

 
ENTRE   70%

 
  PISOS
ENTRE   30%

Intensidad  VOZ   A  d   DE   

Aislamiento MURO    

A c o n d i c i o n a m i e n t o  

C O N F O R T  

Radiación solar ABERTURA  AL EJE NORTE- SUR, 0   DE 30

    AVIENTOS PREDOMINANTES

 a i r e     

Aber tu ras  DEL  DE  PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES
 RIVERA  

 ENERO 
  



AMBIENTE TIPO A -AULA GRADO    A-SS-01

MATERIALES

Cubiertas

M.
DOTACION SASICA

 DE  EN CLASE

  

ESTANDARES BASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

  8 
 

 F-011  



A M B I E N T E :  
E S P A C I O :  

A-BS-02

Z O N A : PROCESOS FORMALES DE 
SECTOR: EDUCACION  Y

EDUCACION MEDIA

C A P A C I D A D ,  

 
 A L T U R A   2 . 7  M E T R O S  L I N E A L E S

I N D I C A D O R E S  D E  C O N F O R T  R E C O M E N D A D O S

P R O C E S O S  P E D A G O G I C O S
 en tablero para 

 en    por

C O N F O R T  V I S U A L
 

 PAREDES
 piso, ENTRE   70% s

  PISOS
ENTRE    

 Recomendada  ANGULO  
 PISOS:      PAREDES  con   

TECHOS:    del 

 

 BAJA,    DE  1.2 

A is lamiento   
A c o n d i c i o n a m i e n t o  

C O N F O R T  T E R M I C O

 s o l a r

 ANGULO DE INCIDENCIA VIENTOS     DE   ENTRE 

    
A b e r t u r a s 1110 DEL  DE LA PLANTA

 P A R A  A M B I E N T E S  E S C O L A R E S
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AMBIENTE TIPO c  LABORATORIO     

ESTANDARES SASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

   



AMBIENTE: 
E S P A C I O :   

PROCESOS FORMALES DE APRENDIZAJE
SECTOR:  MEDIA

ALTURA MINIMA 2.7 METROS LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL

   80%

 
   ENTRE   70%

  PISOS
ENTRE 

 VOZ   A  d   DE   

C O N F O R T  

  

 térmica    
Radiación solar ABERTURA PERPENDICULAR At EJE NORTE. SUR,    DE 30

 MINIMA  AVIENTOS PREDOMINANTES

 aire   

 DEL   LA PLANTA

 BASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

   

  
 F-013 
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AMBIENTE TIPO A -AULA GRADO    A-EM-O,

MATERIALES INSTALACIONESSOBRE  

DOTACION BASICA



 
AULA DE  
A-EM-02

Z O N A: PROCESOS FORMALES  APRENDIZAJE
SECTOR  MEDIA

ALTURA  2.7 METROS LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT AUDITIVO

CONFORTTERMICO

  

   VIENTOS PREDOMINANTES

 aire   

 DEL  DE LA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES
   ASOCIADOS

 ENERO 
 F-014



 

 

  PARA AMBIENTES ESCOLARES

   ASOCIADOS



 CAPACIDAD   puestos (10% 

A R E A I A L U M N O  
ALTURA 2.7  LINEALES

PROCESOS PEDAGOGICOS

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL
  80%

 luz efectiva 

O r i e n t a c i ó n  R e c o m e n d a d a  
 

 DEL PISO

DE INCIDENCIA DE 

PISOS:     1530% PAREDES:  con   5080%
TECHOS    de, 

CONFORT AUDITIVO  salón de conferencias)

Intensidad SILENCIO,  d    DE 

MURO DE25 cm   que    

A c o n d i c i o n a m i e n t o  A B S O R B E N T E

CONFORT 

 DE AIRE

 térmica inferior   

Radiación  

   PREDOMINANTES

 a i r e  p o r    

Aberturas  DEL  DE 

 SASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

 DE EDUCACIÓN   



ESTANDARES SASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

   ASOCIADOS
  

 F - 0 1 5  



AMBIENTE:  T IWB
ESPACIO:   

B - R E - 0 2

SECTOR DESARROLLO DE 

ALTURA  2.7 METROS LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

 CONFORT VISUAL

   
Orientación Recomendada  DE INCIDENCIA DE 

    
   de, 80%

CONFORT AUDITIVO

 VOZ BAJA, 35 A  d   MAX.

CONFORT 

Radiación ABERTURA PERPENDICULAR At EJE NORTE-SUR. 0   DE 30
  A VIENTOS PREDOMINANTES

VO,. aire por 

 DEL  DE LA PLANTA

ESTANDARES BASICOS  AMBIENTES ESCOLARES

  8 ASOCIADOS
 ENERO 



AMBIENTE TIPO B-AULA INFORMATICA  B-RE-02

 MATERIALES INSTALACIONES  

ESTANDARES BASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES

   
 ENERO 

 F-016 HOJAB 
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ESPACIO:   

 

S E C T O R BIENESTAR

CAPACIDAD 300    ALUMNOS
ARE.4  

 1 . 3  
ALTURA  3.5 METROS LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

C O N F O R T  

     DE  

CONFORT TERMICO

 solar

   

 aire   

 DEL  DE LA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

   

 F-017  



AMBIENTE TIPO F-AULA MULTIPLE   C-SS-01

M A T E R I A L E S

   

ESTANDARES SASICOS PARA AMBIENTES ESCOLARES



 
E S P A C I O :  

 

Z O N A : “ARIAS
SECTOR

PROCESOS 

A L T U R A   

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT 
  

  efectiva   

 Recomendada ANGULO DE INCIDENCIA DE 30 

C O N F O R T  A U D I T I V O

Intensidad

Aislamiento  DE  cm,

Acondicionamiento

CONFORT 

Radiación solar

 ANGULO DE  VIENTOS ENTRE 30”

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES

 F-018  



AMBIENTE COMPLEMENTARIO    

Te lemá t i ca
  

 BASICA

  M DE ALTURA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES 

   

 ENERO 
  



PROCESOS ADMINISTRATIVOS  DE
  

OFICINAS     

 
 

CAPACIDAD

AREAIALUMNO
ALTURA 

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL

  80%

CONFORT AUDITIVO

Intensidad VOZ ALTA,     DE  

Aislamiento MURO DE 25 cm.

Acondicionamiento 

CONFORT TERMICO

 térmica   

 solar

  A 
   

Aberturas  DEL  DE LA PLANTA

ESTANDARES  PARA AMBIENTES ESCOLARES
 RIVERA  ASOCIADOS

  mm



   

   
     

 % ASICA

INSTALACIONES SOBRE MURO

  PARA AMBIENTES ESCOLARES



116
CONSTRUYENDO 

A M B I E N T E :  
ESPACIO:

ZONA:      BIENESTAR
S E C T O R :  

PROCESOS PEDAGOGICOS

CAPACIDAD INDIVIDUAL 

 
ALTURA   LINEALES

INDICADORES DE CONFORT RECOMENDADOS

CONFORT VISUAL

C O N F O R T  

     

Radiación solar MINIMA  

 vientos ANGULO  

  

1115 DEL  DE LA PLANTA

  PARA AMBIENTES ESCOLARES

 RIVERA  
  



1 1 7
 

AMBIENTE COMPLEMENTARIO     

 

 
Baldosa grani to  pu l ido

 de grani to  pul ido

 MURO 

 

DOTACION 

ESTANDARES  PARA AMBIENTÉS ESCOLARES
 RIVERA 

 





ANEXO

CRITERIOS GENERALES
PARA EL MANTENIMIENTO

DE PLANTAS  

CONTENIDO

120 CRITERIOS DE MANTENIMIENTO
1 2 0  
120 CLASES DE MANTENIMIENTO

Recurrente

12 1 ACTIVIDADES
Inspección
Servicio
Reparación
Sustitución
Modificación

121 ELEMENTOS DETERMINANTES

Organización

Presupuesto
 DE ÁREAS DE LA PLANTA 

 interiores
 exteriores

Elementos  sub-elementos
122 PROCESOS DE MANTENIMIENTO

Recomendaciones generales
Subdivisión de los procesos

1 2 4 SISTEMA DE INFORMACIÓN PARA EL 



CRITERIOS DE MANTENIMIENTO

En el coso  de  escola-
res, donde se desarrollan    se
cuenta con recursos presupuestales moderodos,
se hace  la  un Plan
de Mantenimiento   para 

 proceso de  como uno
de los prioridades de los escuelas.

La  ejecución de un plan de esto 
requiere coordinación de  mono  obro, del
conocimiento, de  maquinaria  materiales es-
pecíficos disponibles al interior de la institución.

El éxito de un  aseguro  un corto  media-
no plazo, beneficioso  de la  es-
colar, en  lo  de su entor-
no así corno en el ámbito   finan-
ciero, que  uno adecuada prestación del
s e r v i c i o .

En todo’caso, en  en que
se desarrollen actividades escolares, el monte-

 por ser un proceso eminentemente
  la 

de la escuela,  debe   de
prioridad dentro de lo evolución de uno institu-
ción escolar.

Dentro de este contexto, existen  compo-
nentes básicos que se deben tener en cuenta 

 definición  implementoción de un 

En principio, la institución  través  directi-
vas  los encargados del mantenimiento, debe
definir  políticas que   
dod  eficacia del  lo  implico tener
definidos claramente las metas  alcanzar con
dicho programa.

 desarrollo de unos lineamientos con relación
  debe partir en  de un 

nóstico de los múltiples factores que determinan
dicho proceso  en segundo término  la 
poción de  comunidad.

En referencia  primer  es necesario consi-
derar:

El tamaño de lo planta física escolar.
In tens idad de uso.
T iempo de const rucción.
 Medio ambiente.
 Sistema constructivo.
-Materiales utilizados.

En cuanto  lo participación de la comunidad
h   tener en cuenta:
U s u a r i o s :

Alumnos.
Personal docente.
Directivos.
Personal administrativo.

Padres de familia.,
-Comunidad del sector.

También  conciencia  el interés de los anterior-
mente mencionados en conservar 
te sus instolociones.

CLASES DE 

El marco político anteriormente mencionodo, sir-
ve de referente para establecer un  que
identifique  defina en primera  la fun-
cionalidad   de cada uno de los
serv ic ios   componentes ,   es t ructura les ,

 mecánicos, tecnológicos 
de otro tipo, por cuanto ello determina  clase
de mantenimiento   sea recurren-
te, preventivo, correctivo  

Mantenimiento recurrente

Se refiere  todos los procesos   ruti-
narios de    reparaciones meno-
res que se revisan periódicamente   intervalos
de tiempo regulares.

Mantenimiento preventivo

Es aquel que se refiere  los procesos de conser-
vación de las edificaciones, sus espacios 
res  mobiliario  un  progra-
mo de inspección, reparación  verificación.

Mantenimiento correctivo

Se refiere  los  ocasionad& 
 en los materiales especificados  en los
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sistemas constructivos  por un deficiente man-
tenimiento preventivo.

Mantenimiento 

Corresponde  todos  procesos que se realizan
mediante programación con  de portes
 elementos antes de que se deterioren  fallen.

Requiere un  control   aplica  equipos 
máquinas especialmente.

ACTIVIDADES

Paro el coso de las construcciones escolares, 
aplicación de  cuatro tipos de mantenimiento

 un óptimo proceso de conservación 
   de  siguientes 

des:

 constatación periódico del 
del edificio para detección de fallos  deterioros,

 medidas  tomar de manera eficiente 

SERVICIO: ejecución de   
  asegurar el correcto funcionamiento

desde el punto de visto técnico, de  
seguridad.

REPARACIÓN:  de los elementos 
ponentes de  planto física para  su 

SUSTITUCIÓN: reemplazo   total de un ele-
mento defectuoso, inútil  obsoleto.

MODIFICACIÓN: cambio  transformación de al-
gún sector, elemento  equipo de acuerdo con
requerimientos  recursos nuevos.

ELEMENTOS DETERMINANTES

Existen e lementos determinantes paro 
 del  como son la defini-

ción de responsabilidades, la organización, con-
trol  presupuesto, entre otros.

En lo definición de responsabilidad,  cada
miembro de  comunidad escolar le compete una
responsabilidad con relación al   cuidado de

lo institución. Este elemento define el grado de
apropiación de la comunidad escolar con su en-
torno.

La organización es fundomentol paro  defini-
ción de prioridades en  ejecución de las 
res de mantenimiento,  establecer  dispo-
nibilidad de personal  conocimiento  paro de-
terminar el uso  almacenamiento adecuado de
los equipos   con el propósito de
obtener el  beneficio de la inversión.

Con    de control, éste se
debe    la ejecución de 
actividades de mantenimiento con el propósito
fundamental de   productividad  
identificación de problemas.

El presupuesto es un elemento determinante
 la definición de los tipos de mantenimiento

 desarrollar. En la medido en que el proceso
de mantenimiento sea  dentro de los
consideraciones económicas prioritarios,  será
el impacto del proceso en  institución.

 DE LA ÁREAS

DE LA PLANTA 

Para   cobo los toreos anteriormente enun-
ciados, deben considerarse en primera instancia

 clasificación de los áreas de  construc-
ción  divididas en  interiores  exte-
riores, coda una con sus elementos  
tos constitutivos,  saber:

 P RE-ESCOLAR
Aulo 
Aulo 
Aula  0

 BÁSICA P RIMARIA

Aulas grados    
Laboratorio de Ciencias
Aulo Taller
Aulo de 
Barios



1 2 2
 

  SECUNDARIA

Aulas grados  
 F í s i c o   Q u í m i c a

Aulo Taller
Aulo de Tecnología
Baños

 M EDIA

 grados 1   ll 
A u l o  d e  

CENTRO INTEGRADO   EDUCATIVOS, CIRE
Biblioteca
Aulo de Informático  
Aulo Múltiple
Baños

OFICINAS  DE 

Orientación
Administración
Coordinación
Enfermería

SERVICIOS GENERALES

A l m a c é n
Equipos

Zonas  ex te r io res

Zonas de juegos 
Canchas múltiples
Campo de fútbol
Tiendo 

Jardines   verdes
 de 

A g o r a

Estos óreos están constituidos por elementos  
elementos que deben ser revisados  mantenidos
de acuerdo  sus funciones, en períodos de tiem-
po  determinar.

Elementos  Sub-elementos

ELEMENTOS

cimientos
Estructuro

V i g o r

 verticales Muros 
Muros no portantes
Puertos  

Cerramientos  Entrepisos
Cielo rasos
Cubiertos

Acabados En muros
En techos
En pisos
Muebles 

Redes internas Hidráulicas  sanitarias
Eléctricas  telefónicos

Equipamiento: Mobiliario
 didácticos

Equipos
Exteriores Redes generales

Patios  campos 
Cerramientos

PROCESOS DE MANTENIMIENTO

Recomendaciones generales

Los directivas del edificio deberán realizar 
dicomente según un programo establecido,  ins-
pección de todos  áreos  equipos del edificio,
mediante el uso de la lisio de áreos, elementos 
equipos constitutivos,  el estado en que
se encuentran  las novedades 

De estos inspecciones se procederá  elaborar las
órdenes de   personal de mantenimiento
de lo escuela, si éste    sólo 

  aquellas que implica lo actividad de
servicio, definido como  ejecución de 
menores  rutinarios para asegurar el correcto fun-
cionamiento desde el punto de  técnico, de
salubridad  seguridad.

Cualquier detección de la necesidad de ejecutor una
reparación mayor, sustitución   de-
berá ser reportada   entidad,  fun-
cionario que tengo  su cargo el manejo del 
mediante un  apropiado  registro 
co en  de ser necesario, poro que se proceda 

 actividad necesaria.

 todo coso cualquier cambio que se presente
debe cumplir con las especificaciones definidas
paro coda  en el  Arquitectónico 
e l    

!



Subdivisión de los procesos

tos procesos típicos de mantenimiento responden
en su ejecución    anteriormente
enunciada, es decir, aquellos  ejecutar en el
interior del colegio  aquellos que se realizan 
nivel exterior.

Mantenimiento de exteriores
El mantenimiento exterior de lo planta físico per-
mite que ésta conserve su apariencia  previene
el deterioro de  misma.

tas áreas de juegos exteriores deben ser inspeccio-
nados  mantenidos en óptimas condiciones poro
evitar que  alumnos puedan sufrir accidentes que
pongan en peligro su salud, tal es el  de co-
lumpios   en malas condiciones, que
pueden  cortaduras   depre-
siones  huecos en zonas verdes que pueden oca-

  fracturas, etc.

El mantenimiento de zonas verdes  jardines debe
garantizar un óptimo estado de estos zonas por
medio de corte periódico de césped, trabajos de

  conservación de árboles  especies.
En ningún caso se deben modificar  proporción
de las óreos verdes originalmente planeadas en
el Plan Maestro.

tas áreas de estacionamiento  senderos 
 también deben  en óptimo 

do, tanto por imagen de  escuela como por el
 eficiente  exento de peligro para los 
 No podrán  tiendas ni casetas me-

tálicas  similares en las óreos libres del colegio.

La iluminación exterior debe ser revisado  mante-
nida por seguridad paro los usuarios como 
prevenir el ingreso de personas indeseables.

Lo  exterior, en pisos   debe
 en buen estado como un elemento

 de los procesos 

Por último,  las redes de servicios públicos de-
ben practicárseles revisiones en sus cojas de poso
  de inspección paro realizar limpiezas 

constatar el estado en que se encuentran las
ducterías.

Mantenimiento de zonas interiores
El mantenimiento de las  interiores, 

 de lo división por óreos de la planta física
enunciada anteriormente, también se subdivide
por  periodicidad de ejecución, así:
.  Diar ias   rut inar ias .
 Periódicas  actividades  desarrollar fuero del

calendario 
! Especiales, según   reportado por

 inspecciones.

 Diarias:

Barrer, trapear  desinfectar pisos duros, espe-
cialmente en baños.
Limpiar el piso del área de entrada principal.
  tapetes si los hoy  trotar 
Limpieza de los topetes  codo lado de  entra-
do principal.
BAÑOS:
tos  problemas de mantenimiento de un
colegio se concentron en las  de  por
lo que se hace indispensable  por par-
te de lo institución programas   para
el uso  de estos  con el fin de
evitar:
Que se arrojen desecho:  objetos  los sani-
tarios.
-Acciones vandálicas como destrucción do 
ratos  robos de elementos  letreros en

  d iv i s iones .
Desperdicio de  por no cerrar grifos  
ves de paso.

ACCIONES:
 Proveer de recipientes de basura.

Rev i sor  e l  sumin i s t ro  de papel  h ig ién ico  
bón.
   de aguo.
Revisar posibles obstrucciones en cañerías  des-
agües.
Limpiar  desinfectar sanitarios,   divi-
siones.
Colocar suficiente  adecuado  con
instrucciones pertinentes acerca de los cuidados
que los  deben tener en estas  

 sobre manejo de desechos.

EN  LABORATORIOS:
-Antes de prender  luz, detecte posibles olores
de gas, charcos de agua  químicos  
los inmediatamente.



 Limpieza de polvo únicamente en superficies
libres de  y equipos.

Limpieza de polvo en muebles, pupitres, 
 planos, teléfonos, equipos de cómputo.

Remoción de desechos y del contenido de ca-
necos de 
 Limpieza de espejos, griferías  vidrios.
Limpieza de tableros  borradores y suministro
de tizo.

Inspección de vidrios   luminarias.
: cerror ventanas,  luces, cerrar puertos.
Reportar daños en baldosas,  sillas, ven-
tanas, etc.

 Periódicas:
 pul i r   encerar  

 Lavar  cambiar tapetes.
Lavar  v idr ios   re jas .

   

Pulir, encerar y  muebles  pupitres.
Lubricar bisagras de   y revisor cerra-
duras.
 Limpieza  de óreos verdes  cominos.
C u i d a d o  d e  

 E s p e c i a l e s  :
Pintura general  no    en

  paredes   lo   

 Limpieza de    de 
Inspección exhaustiva de las cubiertas. Es im-
portante restringir al máximo el tráfico en los te-
chos,  lo cual es  contar con
un sistema de acceso   cubiertas  permito
ejercer un  
 Inspección de  eléctrico, tablero ge-

neral de  de   ‘de puesta 
tierra, con medido 

SISTEMA DE  PARA
E L   

Un buen servicio de  tiene como
base un correcto sistema de información  re-
porte  oportunamente nove-
dades  emergencias.‘,

E l  s i s tema de  para e l   t iene
dos aspectos fundamentales:
 Recolección y análisis de la información sobre

el edificio, equipo  mobiliario existentes.,
. Reportes de todos  coda una de las acciones
programadas  realmente ejecutadas.

Con estos dos elementos,  institución puede 
 p r o g r a m a s    i n c l u y e n

  presupuestos de mantenimiento,
 periódicamente.

Se sugiere determinar los siguientes aspectos paro
 manejo de la información:

G ENERALIDADES DE L A PLANTA 
 Localización, listado  codificación de espacios.
 Descripción del sistema constructivo:
Edod de lo construcción.
Estado de “so  conservación.
Información de planos arquitectónicos y téc-
nicos.
-Requerimientos habitualesde mantenimiento.
ACT IV IDADES  DE M A N T E N I M I E N T O  R E C U R R E N T E :
tabores de aseo por zonas y tipos de elementos
 reemplazo de piezas  partes.

ACT IV IDADES  DE MAN T E N I M I E N T O 

Importantes de determinar   con el fin de
 los correctivos necesarios,  

 al máximo con el transcurso del tiempo.
Comprende tipos de obra  realizar, costos  fre-

 de fallas.
ACT IV IDADES  DE M A N T E N I M I E N T O  PREVENTIVO :

 la  de las rutinas de 
 de mantenimiento para, prevenir fallos:

 lubricación  revisión de
equipos.
ACT IV IDADES  DE M A N T E N I M I E N T O  

Se    equipos  piezas de
máquinas; requiere un informe detallado sobre los

  determinar su tiempo de trabajo 
vida útil y programar su reemplazo oportuno 
revisión  

Un adecuado manejo de la información anterior,
debidamente sistematizada permite procesos de
mantenimiento de   física educativa con
“no  programación, monitoreo  

 estado de los equipos  del consumo de
energía por coda área de la escuela.

 4

4

4

4
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